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Não serão restituídos os auto- D!,�\RIO. O" A�S�lIIIIBLE' I' fazer escavacões na administra- nistração, foi elogiado pelos para lançar-lhe seus olhos de
grapbos, embora não publicados, l fi I) I!JIU fi ção d'aquelle que teve na pro- proprios liberaes. abutre.

Com a presença dos srs. Ab- vincia o nome de Francisco Voto, pois, pelo requerimen- Não posso deixar de reco-

don Baptista, Alc.ino de Farias, José da Rocha. (Reclamações to, para que se saiba do prece- nhecer que. o Dr. Rocha, n'es-
C d da minoria). dimento do Dr. Rocha. se acto embora atroz, emboraor ova Passos, Elyseu Gui-

ó dlherme, Schutel, Vilella; Anto- Venho tratar s .e provar O SR. ELYSEU (pela ordem):- injusto, deixasse, assim prece-
nio Barreiros,Carlos Lange, Ho-

mais uma vez que o ex-admi- Creio que quando qualquer dendo, de gyrar na orbita de
nora to Ramos, Medeiros, Ger- nistrador commetteu uma vio- deputado pede a palavra sobre suas attribuições. Entendo que
mano Wendhausen, Silva Ra- tencia.demittiudo o sr. Antonio um requerimento, que envolve não podemos remediar este

mos, Tolentino, Nunes Barreto, Bento de Aquino do lugar de louvor ou censura, o requeri- mal.

Livramento, Ferreira de Mello guarda da Meza de Rendas da mento deve ser adiado. O regi- O meu nobre collega está no
E' IIOSSO corr·espoll.

e Francisco Barreiros, abrio-se Laguna. mento assim o declara. seu direito e creio que conse-
dent,e em Pal'is, pal'a hontem a sessão.

O sr. Bento de Aquino é um E' incontestavel que este re- gue o seu intuito, pedindo in-
annuncios e l'eclalnef9� Estando na sala immediata moço distincto e zeloso empre- querimento envolve censura ao formações, afim de avaliar da
o SI'. A. I...oret,te, rua os srs. deputados Guilherme gado; já não appello para meu ex-presidente Dr. Rocha e o justiça da demissão.

Asseburg e Leopoldo Hceschl, o
irmão (I sr. Francisco Barreiros regimento diz que quando o Entendo que todos os pode

sr. presidente nomeou os srs.
e sim para o meu adversa rio o requerimento tiver por materia res de quo se constitue a na-

'!-���IIIIII"!����IIIIII"!II'!- Tolentino p, Vilella para os cou-
sr. Bernardo Nunes Barreto. -louvor ou censura-deve ser cionalidade brazileira não po-

CORUIO TERRESTRE duzirem ao salão, afim de pres-
Contra elle não existe um só adiado, si algum deputado pe- dern se apartar d.a ?rbita res-

PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS taremjuramento e tomarem as-
facto desabonador, e ent:etan- dir a pala.vra; -(<lPSO facto» tricta de suas attribuições, sem

sento to, o dr. Rocha, sem razao al- este requerimento que se dIS- trazerem a desordem e mesmo

Pr�enchida essa formalidade, guma, demittio-o I
_

.

ente devia ter sido adiado. peripo aos negocios pub�ic�s.
o sr. 2° secretario leu a acta da Era liberal, mas. �ao era 11- O SR. PREsr.oENTE dIZ ser p,x�- A. assembléa .cabe .0 direito
sessão antecedente. beral activo na politica, dava- cto que o artigo 1'22 do regi- de ce�sur� e de investigar, mas
Em discussão: se com todos, gregos e troya- mento. declara que, quando o e11.a nao pode ultrapassar essas

O SR. SCHUTEL declara que, nos.. .
requerimento envolver ce�snra ralas.. .

não obstante o assum to de Era liberal cumpridor de ou louvor, deve s�r adiado, �celto o requ�rlme�to, como
que vai tratar não tet abso- sues deveres, e nunca commet- mas que o requenmento de objecto para discussão, como

luta relacão com a acta, julga
teu um acto de que pudesse que se trata n�o é c�aro nesse assu�pto para demonstrar �

ser boa "esta occasião e a ro-
ser censurado.

, ponto e que nao pO�la compre- tod� a luz q'!e aq':ldle acto fOI
veita-a. ,p. Para ser posto_ de parte � sa- hender portanto a mtenção do maIS. �ma v_IOlenCla da nefasta
Nota, na publicação do expe-

tisfazer os mandoes da aldea, o aut?r, quando o fez. adm,mIstraça? do Dr: Rocha."
diente que fez o jornal da casa,

dr. �ocha mandou-o para a SI estivesse clara a censu�il N esse sentido aceito e o dIS-
omissão de seu nome entre os ruat afim também de dar o lu- ou mesmo � louvor, o requeri- cuto.

.

signatarios do projecto n. 1; gar (: um outro que,com qua�- rnento fioaria adiado, ma.s não O D_r ..Rocha, pratlcando. esse
que se recorda de havei-o as-

to �eJa meu parente, sou � pr�- 0_ estando, mantém a dISCUS- acto. injusto, não fez mars do
si nado e de ver seu nome na

melro a
. c.onf�ssar que nao ti- sao.

.,. qu.e Juntar um élo a essa. c�c�pia que d'elle mandou-se pa-
nha habilitação alguma.

.

Continua a discussão do re- dela de a�u�os ql!e constituio
ra a typographia. N� sentido de p.edir infor- querímento.

.

a sua administração.
Está certo que isso não pas- maçoes sobre essa illegal de- O SR. ELYSEU:- Sr. presi- Desde que não se respeita a

sou de um descuido do compo- missão fiz um requerimento. de!lte., ha certos assumptos que, lei, não se respeita a moralida-
COKPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR sitor, mas, afim de que algum O requerimento pede cópia p�Il!clpalmente nas nossas con- de do cargo.

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro espirito malevolo n. ãO. possa fa- da proposta do administrador diçóes a,ctuaes, devem ser tra- O dr. Rocha, pois, não hesi-nos dias I, 5, n,17 e 24.
-

t d bléChegam ao Desterro, dessa proceden zer-lhe accusaXoes injustas, pe- da Meza de Rendas da Laguna, a o� n esta a�sem .

a .com a tou diante de difficuldades,
eia, nos dias3,9,16,19 e28. de que se consigne na acta essa que motivou a demissão dada máxima reflexao e criterio. para satisfazer os desejos de

Chegam »c Desterro, procedentes do sua reclamação. pelo dr. Rocha ao guarda An- Eu acompanho o autor do seus co-religionarios.sul, �:sv��;::; ��':: � s�:8:té Porto-Ale-
O SR. PRESIDENTE dhecla1ra qu� tonio Bento de Aguiar, bem �equerbmenRto hnas censuras fei- São esses actos patentes quegre com escala por santos, Desterro, Rio O pedido do sr. Se ute sera como cópia de outros doeu- as ao. r. oc .a. const't d

..

t�rande e Pelotas. satisfeito. mentos relativos a essa demis- HaVIa necessld'pde de, a todo
I uem a negra a mInIS ra-

A de 5 até Montevidéo, cem escala por f
.

d t d ção de s. ex.
Santos, Paranagu:l, Antonina, S. Francis A acta 01 approva a. são. �anse, ar-se empr'ego a um co-

D fico, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu Nãu havendo expediente,pas- O SpA npheu da actual situação, sem esa 10 que se apresente um
.

di' I de Mat R. RESIDENTE poz em
b ó ct d e'd t l'b 1ZLD o na vo ta passageuos e ma as, -

sou-se á 1 a parte da ordem do a o tenção do qual esse cida- g a o e pr SI en e 1 erato-Grossr. discussão o requerimento. d contra a benemerita classe dosA de 11 é da linha intermediarIa até dia. ão não concorreria com seu
.

Mont'lvideo, conduzindo malas e passagei- O SR. ANTONIO BARREIROS:- O SR. ASS.E�URG:-NãO venho voto em pról do partido que professores, qu� se possa eqm-1'<)8 para Matto-Grosso.
Sr. presidente, v. ex. e a casa fazer. Opposlçao algum� ao re- sempre tinha seguido. parar aos praticados pelo dr.

A de 24 é tambem até Montevidéo COI!:
t D R hescala pur Santos, paranaguá, Antonin8,S. devem comprehender que o quenmen o,. porque SI o r. Para conseguir isso, o Dr. oc a.

Francisco, Desterro.:.Rio Grande e �e�otas. que me traz. a tribuna não é Rocha. demIttIO. esse em_prega- Rocha, qu: .não tinha escrupu- A cl�sse dos. profes�o��s temNavegac;ao costell a tomar o precIOSO tempo que do, fOI porque tmha razao. los em polItICa, quando se tra- garantias de mamoVlblhdade,
9 vapor HUIIAYTÁ., encarregado �es�e póde ser empregado em ou- E' muito facil fallar-se dos tava de seus co-religionarios, que não podem ser quebradasserViço, se�ue p9fa o norte da proVlnCla . . .

D
-'

d l' d -

nos dias 1, l2,e 22, fazendo ,escala porj tros negoclOSj não é o espIflto ausentes, e no entretanto o �. nao m agou quae,s as q':la I a- senao. por aq.uelles que não
P?rto·nello, ItaJahy, S. ,FrancIsco il JOlU

partI'da rI'o nem é a vontade de Rocha quando esteve na adml- des abonadoras d esse lIberal respeitam a leIv!lle; e vara o Sul nos dias 7,18 e28.,' ,.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes.annuuclos.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Caulllartin. n. 6:1.

Parte da capital:
Para B�rra-Yelha-nos dias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
� Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a li, 14, 22 e�. _ _

Para Laguna-a o, io. 10, 20, 20 e 30i
chega a I, ü, 11, 16, 21 e 2G.
Para Thsrusopolis e Santa lzabel-todas

IS terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

o correio para
.:
-Velha conduz tam-

bem malas para uel,. Camboriú, Ti-
Juo�(lJtapoc"r . 'de Lages-para S.�o
liê; sYta Thereza, Angelina, S. Joaquim
d.:t�� Serra, Coritibanos e Campos
NOV'lS. O de Cannas,.'yieiras-para Santu

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irubi
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja
gU.Ilfuna 8 Imaruhz ,

KOTIKZBTO �OS PAQUITU

TRADUCÇÃO DE

II

***

-Como foi que elIe te disse isso?

Explica-te.
Então" moça, sentando-se aos pés

de sua mãi, n'uma posição indolente

que era-lhe familiar, accrescentou:
- Pedio-me em casamento.

M;"· Obardi fez um gesto brusco de

A mãi retrucou um pouco impaci
entada:

-.Tinha-te na conta de experimen
tada e instruida a respeito da vida,
para não imaginar semelhantes cou

sas. Servigny só pensa em divertir-se
e é um egoista. Só casará com uma

mulher da sua sociedade e fortuna. Se

pedio-te em cazamento é porque... é

do porque quer....

A marqueza, incapaz de emittir suas
suspeitas, calou-se por um instante, e

depois continuou:

-Olhe, deixa-me tranquilla, e vai
deitar-te.

-Eu não tinha nadll.. Era aquillo
que me tinha perturbado.
E a marqueza accrescentou:

-Nós tornaremos a oonversar sobre
isso. Mas, sobretudo, d'aqui por dian
te não fiques mais só com elIe, e fica
certa de que elle não se casará comti

go, comprehendes, e que quer sómen
te ... comprometter-te.
Não achava termo melhor para ex

primir o seu pensamento. E Yvette
entrou no seu aposento.
A marqueza começou a pensar.

Vivendo ha annos n'uma tranquili
dade amorosa e opulenta, afastara
cuidadosamente do espirito todas as

reflexões que pudessem preoccupal-a,
inquietal-a ou entristeceI-a. Jamais se

lembrara o que seria feito de Yvette;
quando apparecessem as difficuldades
seria opportuno tratar disso. Ella bem
sabia, com o seu tino de cortezã, que
sua filha não poderia desposar l.tm ho-

mem rico e da alta sociedade senão por
um acaso absolutamente impossivel,
por uma d'essas surprezas de amor,
que collocam aventureiras sobre
thronos. Não contav, aliás, com isso,
muito occupada comsigo mesmo para
combinar projactos que não lhe dis
sessem respeito directamente.

Yvette, com certeza, proce�ria do
mesmo modo que suamãi. Seria' Uma
mulher para o amor. Porque não?

�amais, PQrém, a

marqUMiJlISClsmar quanÇltl nem com"

teceria. E eis que de repenviaBimo e
sem prepara.ção, propunha-lhe lLu

d'essas questões-ás ctuaes n.ão se póde
responder, forçll.'va':'a a tomar uma at
titude n'um negocio tão difficil, tão

delicado, tão perigoso a todos os res

peitos e tão per'turbador para sua con

sciencia,que se deve patentear quando
se trata de filhos e Cousas que são

nossas.

FOLHETIM DO JORNAL DO COmIERCIO

(20)

GUY DE MAUPASSANT

estupefacção, e exclamou;

-Servigny? Mas estás louca I
Yvette não despregava os olhos

o olhar de Yvette penetrava-a como

para ler no fundo de sua alma, como

para apoderar-se de todas as sensações
que suas palavras iam despertar.
-Eis aqui. Ha pouco passou-se al

guma cousa de extraordinario.
-Mas o que foi?

-O senhor de Servigny disse que
me amava.

A marqueza inquieta, esperava.
Como Yvette não dissesse mais na

Pt e11a perjl1o\ll'OUI

rosto de sua mãi, espreitando o seu

pensamento e a sua surpreza.
- Porque estou louca? perguntou

com voz grave. Porque não me despo
saria o senhor de Servigny.
A marqueza, embaraçada, balbuciou:
-Estás illudida, isso não é possi

vel. Ouviste ou comprehendeste mal.
O senhor de Servigny é muito rico

para ti... e muito ... muito ... parisien
se para casar-se.

Yvette levantára-se lentamente.

E ajoven, como se soubesse agora o

que desejava, respondeu docilmente:
-Sim, mamãi.

E beijando-lhe a fronte affastou-se
com um passo muito calmo.

Quando ia transpondo a porta a

-Mas se ama-me, eUe o disse, ma- marqueza chamou-a:
mlli? -E a t1o\a enxaquiQa 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



R historiadores da grande na-provincial na presente legislatu- geleg, natural da 'nume-
�

.

Estamos longe de ser um Qoizera q� \:�g) (�ii;:!;Oi r a , e o sr, dr. Carneiro da Cu- lia, e que exercia n'aquella çao amerICana..
.

d'esses paizes em que se dedi- do-se ao sr. sse

d dr oba, ex -ajudante da commissão
província o cargo de enge- Acha-se na Côrte, onde

ca toda a s�mma de esforç�s tri bubn. para deferi er o .

de terras em Blumenau, removi-
nheiro de terras e colcuisa-

chegou ha dias com o fim

de seus legisladores em prol Roc a.
.

d h. para outra comuns-

I t

d'essa classe.
. Apezar de s. ex, ser amigo o a pouco

d
'.

do çã« de saudar aos mperan es
f

'

d e são em uma as prOVIQClaS "

---

B

Por isso mesmo não se devia do dr. Hocha OI um os qu
Innnigrao;ão pelo seu regresso ao ra-

attentar contra essas pequenas externaram com franqo,,! o norle... Durante os primeiros seis zil, o exm, sr. conde de
garantias, que tem a classe, em

seu pensamendto,. co:n, r�laçao a

.

No proxlmo domlOFg�b � s�� urezes do anuo corrente, Santo Agostinho, bispo de

nosso paiz.
essa nefasta a rmmstraçao. ciedade dramauca I. o�

isad di s'

E' ainda mais revoltante o
O requerimento refere.so. � Thalma offerece orna récita ex. foram uutorisa os �ver8� Olinda.

acto de s. ex. pela razão de
orna injustiça clamorosa feita

traordinaria a beneficio da ca- fazendeiros a introduair
THESOURO PROVINCIAL

não gozar a classe dos profess�-
pelo sr, F. J, da R,ocha. . pella de S. Sebastião da Praia 9,624 familias de imun- Rendimento de 1 a6 de Setembro

res as garantias a que tem di-

G I 1,7091689
reito.

'.

EiS. fac lo COosl,�ue urna �. de Fóra.
grantes europeus, sendo: E:;::cio.l: 330148'

S. ex. foi um mau presiden- jusuça coo tra o m d. suncto e

Em Goimarães, Por tugsl, Ial- Rio de Janeiro 5.156,
2,0401158

te um energumeno. , pregado.
, leceu ha pouco o comme[}da�or S Paulo 2 576 Minas-Ge-

'O dr. Rocha,que nem respei- Sabe-se qoe compete aos pie:
Antonio Fernandes de Araujo,

.

1 041' E'. 'to-Santo �. José
t ta classe. não podia re- sidentes de provmctas, pela 1"

d raes L , sptn.. Escrevem-nos:
COuuarediante de demissões m- de 183•. demittir os emprega- recentemente ali chegado o

560, Paraná 255, Bahia 14, <5 de Setembro de 88Brazil, deixando uma fortuna
SIM tt

justas. . dos provi nciaes.
avaliada em 3,000 contos. Rio Grau de do ut e raa o-

Domingo, terá lagar a

Por isso não me admira essa
Mas se poderá fazer a toda

__ Gl'OSSO 2,
festa de Santa Philomena,

demissão,
hora II todo o instante, sem

INDEPENDENCIA _.

..

Sinto que actualmentde o dr.
indagar-se das habilitações dos .

. Um fi)lheto
em Sua capellinha erecta a

Rocha não se ache na a mIIll�= empregados, da legalidade das O dia de hoje assiguala Recebemos hontem, re- Praia Comprida, nesta oi-
tração, porque sena essa a mi

demissões?
'.

o 670 anniversario da emano mettido pela conhecida dade.nh�J���iage��levante serviço S. ex. fo i i ojus lo dem I LL10· oi paçâo p o li tica do B razi I.
pha rmac ia e drogaria des- Dizem que este anno

restado pelo dr. Rocha, com do um empregado zeloso.
A proposito do notável

ta capital, da qual são pro. será pomposa, porém eu

� oonstruccão do cáes do Mem: O sr. Assehurg procurou,
facto, fali" um historiador:

prietarios os srs. Raulino creio que não, porque festa
no Deus; mas assim como. sei

para a defeza do dr. Bocha,
< Este acontecimento im-

H,,1'11 & OIi veira , um folhe- transferida ...

fazer justiça aos actos mérito-
elogios de lrberaes.

I'
d

rios, sei também cens.urar C?m S. ex. esta enganado porq ue po rt» n tisaimo r e a �s a
- s e

to que se ocoupa 1a rgamen- _ Tivemos em um estes
véhemencia os que nao o sao.

não furão muitos liheraes, ai mais pela força das circum- te do bom reputado Xaro- dias a visita do exm. sr. dr.
Pelo facto de estar ausente .o

gons poucor , os que elogiaram- stancias e marcha natural e
p' de Anqico composto com 'FauRto, presidente da pro.

dr. Rocha, não estamos m�lbl- n'o pelos melhoramentos mate-
providencial dos acoutocí- talá e quaco, preparado vincia. .

dos de dizer a yerdade nual e

�iaes que o dr, Rocha fez n'esta
CI'mentes, do que pela força d'aquella casa,

S. ex" depois de visitar

crúa para servir de exemp o.
.

F 'o causa commum com cap' tal.
r das armas e pela lu ta de A lém das autorisad.� aqu i alguns amigos, di rigio-

o a�for do requerimento nas Essas mesmas obras que o·

interesses opposto., o que opioões que apparecem alI
se á Palhoça de cnde vol-

ensuras ao dr, Rocha, mas sin- rão executada.s na prOVIQCla,
. � .

d t d:'o dizer que nilo voto pelo seu erão de inicialIV" dos ltberaes. todaVia nao deiXOU • e ""o a a{firroar as seguras pro· tou á tardtnha.requerimento.
. Não poode �"raOle 2 .nnos de se dar, mas de um 010 •. 0

priedades do Tolú e do
_ Anto.honlem foi no.

O Sn. TOLENTINo,-Sr. preSl- eocoolrar ODl so aeLo de s. ex.
tibio c sem a energHl de,"s· Guaoo, traz tambem aquel- "amente capturado, na ex.

dente, encontro. diffi�uldade qoe merecesse elogios. peradora do que tentasse l'e folbet" innamerllH a�t..s. colonia S. Pedro, neste mu'
pa�a iniciar a rusCllssaO q�e Para muitoss.ex. era zelador

.

'val' no C lptiveiro o
t",. ()()s de pesslHfs felicitadas 01"'1' pl'O, o cearense de nom-e'

retendo fazer d�ss_e requerI- dos dinheiros publicos, po�q?e ceHlsel,
, ,

,.

'"

1:.eolo, pola oppoSlçao que el1e
nilo se via pelos jornaos smao escrav", para quem soá,� a

�om·. cura por esse medi. JJ.ucio Alves de Oliv�ira,
aéaba de receber de meu chefe

annuncios chamando concur- hora solemoe da hbcrtaçao, c3mento, pessoa. essas to- que ha tres annos, maIs ati

e amigo sr. Elyseu.
_
reotes para obras Mas, sabe-se

ou do que se esforçasse por das muito conhecidas nes. 'olenos, asoassinára a fac•.
P'ela theono de s. ex. a as

e houve garaotIa dos mteres-
. . -

d tu. .

d
.

d' .

�mbléa nllo tem direito de pe- � d provincia nessas obras 1 manter na sUIOlçao a
t. cap,tal, on e reSI e a das UIU sen conterraneo e

:UI' informações. p�ra �iscutir sesE,: S. José. um cidadllo tella o{ficial o filho que ?he. maior parte d'ellas. clmlmdo de nome João Ba.
os actos da admm1Straçao Ro-

analphabeto chegou a ser ele·
gára á idade d. emanCIpa· Além desRes attestados, pti.ta e que, depois de

cha.
hlé

'

roceden- vad,o, de um dlahPa_ra outroa'r� ção longamente desejada. vê-se o!Jtros, m,uitiRsimo bem mutilar-lhe o corpo.;'

Aassem a, aSSIm p
poslcão de encren elro e enc,

.

I'
"d l' ,

d ·lanca mão de uma das mais d' de ob�as importantes I Esta p.gma g O1'lOsa cum valiosos, dos lllustra 08 c I.
lançou.o em uma fogaeuA.

o,.
'h

. -

n rega o
"

t '

ne SHa
't I

importantes attn U1yoes, co -

O dr
..
Rocha impoz.;;e n.es � que se maugul'a a Ic

nicos desta capl a , uns re·

Oonsta-n?s. que a mu-

fiadas pelo Acto_AddlClOnadl. provmclO, de um modo me
histOria como povo mdepeu fet'entes afl poder curatIvo

lhel' do cnmmoso fôl'a •

S' s'm nao succe esse,
1

�,

f r .

�

1 as �
attrihuicões da gu ar'l h � t aI do par- dente nao destrulO e IZ- do medICamento em ques- U1niCi\ testemunha de tao

quaes senam as
. Qua o c ele ac u

1 dentes d' d
'

�

assemblêa provincial?
'. tido conservador?,

•
10 en te os aços e?a l'

.. :. tão, outro s jzen o "espOl' ho l' ri ve I crime, e que nao

A assemblêa tem necesslda-
S. ex. teve tanta força n esta

co que nos uDl.m a mal-pa· to á b"a quahdade das dro·
denunciara-o a rn.lIS lempo

de de conhecer as ra�o�s por provincia, que Jté os que lam
tl'ia' hasteando o pendão

gas empl'egaidus nas mani.
[)')r lhe ter seu esposo amea-

d Rocha demlltlO esse
I' t "m '.

'.

que o rd, zeloso como aca··
a pa a�lO rem'('n�ia teve s ex das nossas lIberdades, te-

pnlações, aos p.'ocessos e
çlido de morte identica, 81

emprega o ,

d AqUI na prOVI .,

'd ais
dr,

bou de provar o auctor o re-
até a habilidade de augmentar o UI!'S mantl o semp"e a rn

"pparelhos mo ernos a t
talo fizesse. lJItlmamente,

querimento: - dei- kalendario,.para conSiderar de fraternal am,zade com,o "guidos e adoptados, e á porém, sendo maltratada
Sendo aSSIm, nao poss�

_
2' gala o dia de ann_lVedrsaCrlO povo ele que nos deslIga- ol'dem e ao acein que se no-

por Lucio abandlln0u-ü c

x.r de votar pelo requenmeo de seu compadre Bar.o e 0-

".
t orque a assemhléa, aceI-

t' Calcou a lei zombou mos, »
ta no estabeleCImento, a l'elatou o facto a seu paI,

o p ,

t eglpe, "

dr,
fi

tando-o, morahsa as suas a -

dos direitos do povo, e deIXOU
plinto e garan Irem ,ao que immed13tamente c-

tribuições.
. esta provinci. em grandes dlf- P. ra soleUI n isa ,. esta da·

meBm o eIevada repu taçao. nunciou _ O ao subdeieg.do do

P desenrolar o tnste su·
fi ld d

. ,

d de '

d ,.

d

,ara
b' 'd d se vio- cu a es,

,t' � -o ta, a distmcta some a
Oompnmentan o aos se-

lugar o qual requlsltan o

dano das ar Itrane a e
Voto e o faco com Sêi ISlaça ,

'II' a th .

d' ,

1 d 'as do dr Francisco José 'te req·uerimento bem dramatlCa uassmo a a· nhol'es phal'maceutlCos, ro-
fOl'ça acaba de novamente

e Cl '.
d 't por es

,

l' h',
I' H &

'

da Rocha, precISo. e lIIUl o como por todos os que Ilverem rineTlse, I ea lsa oJe uma
guiatas Rau mo or? prender o c"iminllso.

tempo, p"rque mUltas sao os
por fim pedll' lDformaçoe� des-

récita de gala, COrri o dmlDa Oliveira _ pelos "pttmos DiI'emos novamente, p '1'-

actos v,iolentos:
h1' ahi sa desastrada admldn�straçao .. _ em 4 actos - De jogador a successos alcança0, ,8 pol' que no dia pl'irneiro o tal

Na lDstrucçao pu lca, .' O SR. ELYSEU pe 10 proroga
•

•. . .
.. '

..

s. ex. esqueceu-se dos m..� ção do tempo por maIS uma ho- ladra0.
este e "ut;os .eus prepa�,�. Luc,o ve'" da ex.c'.,I"ll1à S.

puros se.ubmentos para mill
ra.

��o dos, desejamos que possa Pedro escoltado por algu.
gir,aos professores as lll]UStIÇJ! A casa concedeu a proroga-

P t d1\ presidencia, em. breve tempo o seu eéta- mas p'raças do corpo p"li-
maIS clamorosas, com� a

•

OI' ac o

". t'" . .

ue fallou o meu amIgo s.... çao.
datado de ante-hontem, fOI beleellnento ,ai lDg'lr em

ciol, dvrmlO em Uma prl-
Eqlyseu hontem, com relaçao A exiguid!Lde de.espa�o nãon�s p�r-

d 1
"

do (J ('ll'a 21 c]e Ou- impol'ta'nCla' a altura dos
sa�o 6 no dia segUinte oon-

!
R ma-o Barbo- mitte notiCIar hOJe tu o o maIS \le eSlgna

d '

d 1 d

ao distlncto sr, o
occorreunasessãodehontem,quees e-

tubl'o PI'OXl'lDO para se pro- melhores eSRe genero. etou.nos que o e ega o

ve bastante animada,Fal-o-hemos amd-sa.

d Rocba esqoeceu ·se do nhã, ""�'!' oomo da"mo", ",umo •

cedeI' a eleição deum verea· Caixa Re....omi"... desta cidade 111andu rada.-N°�·r,'rue devia lei a classe ali:�ou�sac�í���a poderáles�daatdreanJ� dOI' ,Ia Camara, no municio MEotV'imdendteodde�pdoi:i�d�e��tembro: lhe Hbel�dade"

PÚI'ér,l11
não'

II fi 'a rejudIcar a regu arI U
n ra a

18000 .1I,)r,es e sc-bre e as :�:��IDiARIO n'AssEMBLÉA, visto que
pil) de Itajaby, ta da�a . l:�08600 sabemOELa razão.

' suporimmd,' es· hoj•• no, doi,di,� quo �.gu.m , ÁS-
Rot�.d"d.m

_ Hontem á noite deu-

_.

..mbl'. não fun"",onlU'a-- po, ,,,,,,m
-

8DlSOOO.
Angico com tolu e

.Q to entre Ale

-"'"''
""000'.

e

II I tra So.ldo do,d'ponito... oe um conulO _

São deceotes, sà;) lega.s, os

guaeo. de Rau oe ra, con
presento data 563,lI!'1l440

xandre do Nasóimento c-

actos injustos relatIVOS a Instruc· NOTIOIARIO tosses,

M '1 h 'd r Pre�
ç-ao publl'ca '>

d Falleceu ha pouco em .aooe, con eCI () po
.

I

eh h tem a esta �a- E S Paulo suiei ou-se,
I d

N-ao me proponho a fazer egaram 00
,

.

m,

'd I'" New-York com 74 annos sdente, resu tau o serem
f pital, no H.u.ma,yta"do nor·. 'indo aCl o oxa ICOem,

N
"

t

• narração. compi<l.':'. desses '; os srs. Gnilber· mgeJ
antidade o en- de idade, Sydney Htlwsrd presos t.ntl� aSClmen o

ctos que alfioa .Sl�_ V1V;,S n, �ed�;,�obV��;Ja� Leopoldo Ums· grand� q� '1
'

Gh h. Gay Um dos mais celebres. curno o PrlNJulenl4.
'memoria da popul:açao esta

chI, depuLados á Assembléa genh81ro aun car or ,eapitaI.

2
r

,

Jornal do Commeroio

.... L; .r •
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Jórnal do oomm6l"cio 3

- Os sarampos
grassado aqui com alguma
intensidade. Felizmente não
teem feito muitas victimas.
- O cadaver do indi

viduo que pereceu afogado
domingo ultimo, na bahia
desta cidade, ainda não

appareceu. Algumas pes
soas, com tarrafas e em

canôas, procuram-no.
- E ... nada mais.'

�ngico com t6'Iú e

guaco, de Raulive,ra, contra

bronchites.

Regresso de Snas Maicstades Irnucriaes
(Continuaçãó)

o préstito seguio pelo largo
de S. Francisco, rua do Theatro,
praça da Constituição, rua da

Constituição, Campo da Accla
mação, rua do Senador Euzebio,
Miguel de Frias, S. Christovão
e Imperial Quinta.

Em todas as ruas por onde

passou o préstito, Suas Msges
tades foram sempre muno VIClO'

riados.
Na rua do Senador Euzebio

achavam-se os alumnos dos coi·

legios Italo-Brazileiro, America
no, e i· escola publica de me

ninos da freguesia de Sant' án-
na.

No Campo da Aeclamação
formavam todas as escolas mu-

nicipaes.
O corpo de bombeiros fe:..

continencia a Suas Magestades
em frente á camara municipal.
,�o passar o préstito pela pra·

ça Onze de Julho, uma commis
são, composta do subdelegado e

escrivães, tendo á sua frente o

sr. dr. Livramento Coelho, ofíe
receu a Suas Magestades, por
intermedio de duas meninas, ri·
cos bouqueie de flôres na

turaes.

.BH I. CHRISTOVÃO
Desde a madrugada de hon

tem, ás 4 horas menos um quar
to, quando foi d'ldo o signal de
que o Gongo enfrentára o

pharol do Cabo Frio, ao estron
dear dos morteiros e gyrandolas
soltadas de junto d) portão da
Corôa e do centro da praça fron
teira ao p'lÇO, muitas familias
da Imperial Quinta e das proxi-

COMMERCIO
Desterro, 1 a 4 de Setembro de 1888

ALFANDEGA
Rendimentos fiscaes

De 1 a 3 .•.•....•... 370$382
Dia 4 '" • • • • • . . . . . . . 3:694$154

4:064$536
Igual periodo em 188'7 . .. 2:672$550
Diff. para mais no actual -;-":ES9'fS986

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito:
Sabiram os volumes seguintes

vindos pelo Rio de Janeiro, Rio
Pardo e Rio Grande, sendo de

Liverpool
Marca B L-4. fardos, pezando

broto 750 kilos, contendo 340 pe
ças de morim branco, no valor
otI. de 1 :500$000.
Marca C H & C-4. volumes di

versos, pezando bruto 660 kilos,
contendo: 2�5 gr{lzas de fi vellas
de ferro estanhado; 20 duzias de
camisas de meia de algodão, 70
caix-tnbas com rllndas de algodão
não especificadas, todo no valDr
otI. de 1 :870$835; de

Hatnburgo
Mesma marc�-3 caixas, pe

'zando bruto 750 kilos, co-uteudo:
33 peças de brim de algodãO, e 51
dita's· de me-rinó de lã, tudo no

valot':of. de-'2:S4t$665� e d�

teem midades desta começaram de
afiluir para alli. Correra o boato
de que o paquete entrára o por
to, e ninguém desejava perder
esta primeira e feliz occasião de
vêr e co.nprimentar os augustos
viajantes. E apezar de que o es

tacionario do paço elucidou e

fez desapparecerem todas as du
vidas e receios, os que haviam
chegado foram procurando posi
ção, decididos a esperar, e, de
instante a instante, a estes vi
nham reunir-se novos populares.
A's 8 horas da manhã, a ban

da de musica da casa imperial,em
grande uniforme, veio occupar
posição proximo ao elegante co

reto da direita. Já então podiam
se coo tar na praça mais de tre
zen tas senhoras e cavalheiros,
das mais distinctas familias dos
arrabaldes do Engenho Velho e

S. Christovão. Era agradável
assim esperar, ouvindo algumas
das peças do repertório daquelía
pbilarmonrca, ou commentando
differentemente o espoucar dos

foguetes e o ribombar da arti
lharia, no mar.
- Suas MagesLades desem

barcaram.
- Suas Magestades não se

conformam ao prugramma desi
gnado.

Eram as exclamações que se

ouviam, e vinham-n'as corrobo
rar as palavras de informante
officioso, que jurava ter visto a

familia imperial ler tomado a

carruagem, em direcção a S.
Christovão,
i I horas da manhã. -O pas

seio lateral ao paço, 'as calça
das, os portões de entrada dos
torreões norte e sul, as janellas
d'estes, encheu-se de senhoras,
em toileues luxuosas, offlciaes
da casa, em uniforme de eti

queta. No corredor do ultimo
torreão, reconhecemos: Mme. e

Miles. Rocha; Mme. Maurity,
condessa da Estrella, baronesa
da Penha, commendador Mar
tins da Rocha, Dr. Luiz Gau
die.Ley e maestro White. A
banda de musica dos Menino!\
Cegos, dirigida pelo insigne pro
fessor Gregoriú de Rezende vem

revezar-se com a da c:\sa. No
centro da praça borbulha a ale
gria, o enthusiasmo, em rostos

afogueados por um sol verdadei-

ramente de verão. Cerca de duas
mil pessoas atropellam-se, eu-

controarn-se, sem um remoque, S. D. P.
com outras tantas desculpas a CASSINO CATHARINENSEborbulharem nos labias riso-

De ordem da directoria previnonhos. a todos os Srs. socios e cavalheí-
Echoam dous tiros de rou- ros que aceitaram os convites ex

queira; um cavalheiro assoma pedidos pela mesma sociedade,
em mela de uma nuvem de pó, que, boje, das 10 ás 2 e das 4 ás

no fim da alameda. E o povo
6 boras_da tar�e, serão entregues

,

.

l"
os cartões de mgresso, no saguao

corre para a portar ra , onde sabe do theatro Santa Izabel, para cu-

que o monarcha deve entrar de jo fim estará ali o thesoureiro
volta ao seu palácio. Foi mais I da mesma sociedade.
um desengano, e ninguem por Desterro, � de Setembro de 88.
,

d se Ernflm I Eram -o secretario, F. MARGARIDA.ISSO arre ou· . .

12 e 55 minutos da manhã, e IJ S. D. P.
faiscar das espadas dos batedo-

D E O t dres e o som dos clarins indica- FI LHOS THAlMA ure e pra a em moe a
ram Suas Magestades e Altezas Domingo, 9 de Setembro de 88 No escriptorio de J. D. Vidal,
approximarem-se. à rua dos Artigos Be l licos o. 11,Recita extraord ina ria em be- compra-se e vende-se qualquerPor ordem da Serenissima nefícic da nova encarnação das quantidade de ouro ou prata em!
Princeza D. Isabel, a commissão Sagradas Imagens da Capella de moeda.
directora da União Operaria é São Sebastião da Praia de Fôra, --...-------�,---

admittida no corredor do torreão
do sul, emquanto que a banda
de musica do Deposito de Apren
dizes Artilheiros, que a prece
dera, posta-se do lado de Ióra,
á esquerda. No adrio interior, é
admituda a banda dos Meninos A SOMBRA DA CABANA
Cegos; com o director do Insti-

Terminando O espectaculo com
tuto, O sr. tenente-coronel Be- a jocosa comedia em 1 acto
jamim Constant. As senhoras,
erguendo-se nos bicos dos pés
olham avidamente para o Lc.ru
d.ccu. que conduz a familia im

perial. Homens acenam os len
ços' levantam vivas, que se

prolongam desde o paço até mui
to longo na alameda. O carro ca

minha a passo, difficilmente po
dendo penetrar a massa compa
pacta que o cerca de todos os

lados, que se avoluma, que
serpeia, sem receios de esmaga- AVISOS MARITIMOSmenta.

(Continúa)

A.ngico COtn tolú e

guaco. de Rauiioev-a, contra
cons tipações.

SECÇÃO LIVRE

Futuro candidato

Consta que a policia
quer fazer o humem da

capa preta dançar cum ca

mizti de onze covados,

Lição nestes typos, é o

que deseja a

_Moralidade.

4.lIstria Marca R M B-2 caixas cêra,
Marca C H & 0-150 barricas, 1 arqueado velas; 2 caixas rapé;

pezando bruto 14.,850 kilos, con- 3 amarrados massas; 1 caixa
tendo farinha de trigo, no valor miudezas; 2 encap::\dos fumo, pe-
ofI. de 1:267$200. zando Lodos 489 kilos, no valor

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM de 486�000.For'am entregues os volumes Marca B & S _ 2 amarrados
seguintes, vindos pelo va.por na- velas, 2 caixas cera, 1 dita miu-
cional Rio Pardo, sendo do dezas, pezando bruto 328 kilos,

Hio de ..Janeiro no valor de 316$000.
Marca R S & R -5 amarrados,

I Marca A C G-l amarrado ve-
agua de Se tz, pezando 250 ki -

las, 1 cttixa miudezas, pezandolos. no valor de 120$000.
Marca H S T-l caixa couros,

todos 90 kilos, no valor de 58$.
pezando 50 kilos, no va10r de Marca F 1- 2 caixas massas.
300$000. 1 amarrado rapé, 2 cestas malte,
Marca E V -2 fardos fazendas, 1 caixa miudezas, pezando todos

pezando 400 k ilos. no valor de 267 kilos. no valor de 370$000.
500�000. Marca S G-10 saccos alpiste;
Marca M & R-1 caixa, couros Marca F I -6 encapados fnmo;

ti calçado, pezando 120 kilos, no Marca F M-3 amarrados velas;
valor de 500$000. Marca G B-1 caixa chapéos;Marca A W-2 fardos e 1 cai- Marca F C S-2 amarrados ve.
xa fazendas, pezando 700 kilos, Ias. 1 caixa maizena, 1 amarrado
no valor de 1:090$000. massa, 1 caixa miudezas, pezan-Marca B -250 caixas sabão; do todos 1351 kilos. no valor de

» S ---150 � » 1:330$000.
» G -100» ,.

Marca F G -2 barricas alpiste,,. F ---2tíO,. »

» C -100» ,. pezaudo 206 kilos. no valor de

,. M
..-100,. » '57$000.

» J -100» » ·1 Com destino á Laguna-42 vo-

pezando todos os volumes 7,050 lumes divArsos, pezan,lo, 3896
kilos DO valor de i;890�, kilos no valor de 4:õ40$OOO,

DECLARAÇÕES

Subirá á scena,no Theatro San
ta Izabel, logo que tenha a sym
pathica musica UNIÃO ARTISTICA,
executado uma das melhores pe
ças do seu vasto repertorio. o

drama em 3 actos

UM HOMEM POLITICO
Cotneçará ás 8 112

Achar-se-ha no saguão do
Theatro, na nuite da recita, uma

cornmissão incumbida de receber
dos Illrns. Srs, convidados, a

quota com que se dignarem con

cor rer,

O Secretario, Braulso Nunes
Loustula.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�An A VAPOR

o PAQUETE

RIO DE JANEIRO
chegará a este porto no dia 9
do corrente, procedente da
Côrte e com escala pela linha
intermediaria.

o VAPOR

Humaytá
sague para a Laguna amanhã,
ás 8 horas do dia.

O ageote
Vir'gilio José Vilella

- ----------------

Cornvanhia de Navc[ação a Vauor
Norte e Sul

o PAQUETE

ARLINDO
esperado do sul no dia 9 do
corrente, seguirá, depois da in
dispensavel demora, para S.
Francisco, Paranaguá, Santos e

Rio, para onde recebe carga e

passagei ros.
Os agentes

Trowpowsky & Relm.

ANNUNCIOS

'CapsulasdeQuinina:'
de PELLETnEA
Hoje não ha quem ignore que

Pelletier é O inventor daQuinina
e que a sua marca de fabrica foi
adoptada por todos os medicas. f
por ser a mais pura e a mais efi
caz contra as Enxaquecas, as

"

Nevralgias,09 Accessos febris,
as Febres intermittentes e palu
dosas, a Gota, o Rheumatismo .

e os Suores nocturnos.
Cada capsula, da grossura

de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PIlU
Ellas obrão mais promp
tamente do que as pilulas e

grageas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-se em frascos de 10,20,

30,100,200,500 e 1000 capsulas.
E' o tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

---

Deposito em Paria, 8, RuVi,ime
.................. r
�_ ....�_ .....4!!Ia4ilaafl.�..u.. ....... ,,� •.•• ,_�.; ...�.

I Vinho.XarOpOd.Dusart jl�• ao LA CTO-PHOSPHATO d. CAL

i
Appro....do. peJa Junta d'BygleBe

'

jdo BI�"elro. .1'"
O Lacto-Phospbato ã� cal, que •.,

entranacomposlÇjodOVINH,O

1e do XAROPE de DUSABT .. , ,é omedicamentomais poderoso _I
• que se conhece hoje para res- '.

• taurar as forças de certos I ,t,
• doentes, III

Consolida li endireita os ossos •
� das creancas Racllítical, torna •
• activos e vigorosos 08 .Aão/e.- ,·t,
Q centes molles e Iymphaucos e

Ios que se achiio fatigados em4 I)onseqncncla de rapldo eres-

': ci Illlmtú. Facilita a clcatrlllação •
a ,lias cavernas do pulmão nos •
Q Tisicos.

f!
'

Sendo administrado ás mu. ,

!�
Ilteres durante a (l1'uvidez ellas, .

,Iravessão todo o perlodo da
.. gestação sem a menor fatiga, t'

• .;em nauseas, sem vomltos,'e i= uào a luz a creanças fortes c
• YJgorosas.
• O Lacto-PlIospllato de cal ad-

I� -ministrado ás amaI e '8 mies I

�• ,que crião os filhos, tornà o leite ., .

mais rico, mais nutritivo, e pre-

I�
.>erva as creanças da dlarrhéa e

".lle outras moles tias, que 8e de- ,

darãO durante o crescimento.
� A dentiçao opéra-lIe sem fatigar
•0 d creanca, sem que apperaÇlocOllvuls3es.
• OVINHoeoXAROPEde• tacto - Pkospllato di cal de

f
� DUSART dcspertãoo appetlte
! e', Icvanlio as forças dos conn-
• lescentes e devem ser ampre-• gados em todos os casos em que

.

• () corpo humano se achar falt- r

6 oado ou exhaurido de forçlJ.l.

I
.

teposito em Pari!. 8, ma 'ivleDDe. I
�;.��w••• •__••••••

t"

KANANGl DO JAPÃO
RIGAUD y C" Perfumistas

PABIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

..A .A d M, é a loçãoamais
��gua e�anangarefrige�ante, a
que mais vigor dá á pelIe, e que maIS bran
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

r§xtracto de c!lananga, suaviasimo e
aristocratico perfume para o lenço.

§Zeo de c!lananga, thesouro douabel
los, queabrilhan ta, faz crescer e impededecair.

§abonêtedec!lananga,�a:�:m::
conserva á cutis sua nacarada transparencia.

. !JÓSdellananga,branqUelo a &as dan-
do-lhe elegante càr mateupresentlodesardas.

Deposito em todas as Pel'famal'las.

-
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premio nlaior-- 3:0008000 - IP'ren.io Illaior

1 premio de 600$000
1 premio de 300$000
3 premios de 100�OOO
4. prern ios de -, 60�000
10 p' emios de 40$000
50 prernios de 10$000
2 premios de 808000

250 premios de . . . . . , . . 4$000 Recomenda-se ao publico o xarope
Os bilhetes (l'esta loteria vende·�e PlD todas as mezas (le rendas de ANGICO COMPOSTO, approvado

e col lectori as da provincia , e no cscr iptorro csntr a l n'asta Capital I pela E�ma. Junta. de Hygiene Publica,
estabelecido no predio do Thesou ro Provincial. A entrada é pe!o la- maravilhoso medicamento, pre�arado

com a decantada gomma de angico do
do do mar. Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz

Bilbet,e inteh:o 48000 para todas as enfermidades do peito,
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

« quarto 18000 agudas ou chronicas, como sejão: POia:rO-ALEGRE

S t bronchites,catharros, defluxos, tosses, Trabalbo desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:O thesoureil'lI-Felippe chmidt. I b ld tl t
U

--------.-----------�------ 'I
re

Eestees�:�elt:�� !�ciicamento prepa-
l° �_:a-:nbios-Val�res e nomes .de todas, as moedas 6st.rangei-

CARNE e QUINA ra-se no RlO de Janeiro na Pharrnacia r as, cambio po. tuguez e ínglez=-seu Jogo, fOI mulas de reduzir qual-

I Bragantina de Mend�s Bragança & I, quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc.o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico. o v

Comp., <l acha-se á venda n'esta cida- �o �Calcul() mCI·e:HltH-Divisores fixos de taxas simples,

VIU,HO AROUDdeQUINA dena-PHARMACIA POPULAR. compostas e de oitavos, regras de juros. exemplos para outros casos,

� PRAÇA BAilA0 DA LAGUNA N.5 corno rateios, dioidendos, sequros, emflm formulas para todos os

K DI TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE Preço... 2g000 calou los.
""'RNE e Ql1ll'1"'l São OS dois unicos elementos que entram na composícãc --------.--.--- .... - .. - 3° �y§iO.ema iuctrico-Comparações das medidas métricas
d'este poderoso reparador -:las forcas vítaes, d'este fortiOcoote por el<celléo-

R d
. .

J deia. Excessivamente agradável nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
.

.f#

eIn e, . l-o e antigas, n 11 mero. capacu a e, peso e extensão, seu jogo de con-
lJelJilidades nas Convalescencas das Enfermidades, das Inarrneas e Atrecções do - versão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fraccões deci
Estomago e dos intestinos.

•

v

QuardOE�emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, repararas contra fl embr i.urucz di.' IJIYI effel·. maes, preço dos metaes, etc., etc.
forcas, €Jriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as -'. U

.

d depíãemtas originadas pelos calores,nâo ha bebída superíor ao viabo de QuiDa to espantoso, para os in l- l izes pOSSUI or esta nossa Guia dispensará. mestres, compendias
"'rond.

_.... .r; d ROUD qUf) hn ln tua m-s» n o Vl·C;O da em-
a b ellas c avaliará então o trabalho que lhe apresentamos.

Vmda po,. u,.osso,emParil,napharm· deJ. r�,1�,r.Richelieu,suceessor eA • ,,.

BRCOIITIU.-SB" VBNU 11.05 PRINCIP4BI PllAIlIIAOI.l.S DO BSTIlAIIOIllBO. briaçuez o l'epugn.Hem. Preparn
EXIGIR oa�i;�:w.a AROUD do palo ch im ico phu rmu ce u tieo

_ ••• ._.. o Granado. Um mappa em C�I'lão, euveruisado, contendo diversas tabellas re.

R�ll���[i!\� (J�lll f�ll0 fi" Decosit I t 'd d léltivasft.s.q..gcstõ'esacima3t$000.

. M � IJ lU ci � t lUIL\ 111 ;��rf!]��::�;·����·rd�C1��fl: Nesta twrecebe:se assigna�_as�p.ra_esl'_ob:.:____ _

n � �J(ij I (IHI �1aI]U
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de'M. BROV.

Attençãol
Tambem recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de

chapeos de sol pa�� homens (Novidade !) senhoras 9 crianças,Pede-se uma VIsIta dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES-
PLENDIDO SORTIMENTO

.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS r
DESCONFIE-SE -.:::::.

dosIMI'l'A.ÇÕES<>FALSIFICAÇÕé;3 impuras. inactivas.desleaes, vendidas barato. ALUGA-SE O predio n. 7� �na d.e JoãoPi:n:to :i::l.. !5
Exigir, alem ia ASSigll8.tUl& da !Juevenne. O.8(lllO d&" lJ'"i,O'fi àes�'abr·ica,.ts." --

V"lllle-se : {. em -,"o; 2· em Grageas. á rua da Constituição, Henrique de Abren
Deposito Geral do Verdatl"eiro 1i=ES1RO de QfJE"EI\!Nf:': I d f· f b

--- .. -

------- .

�:���,,:-o�':'":::'.:o_'�' Ru, d"_Co"_,-,,�ato,:e,�Arus_ �:fi�açã�ncd:o�;�t:".:&ril�ve�:, Ial):' :t.tUe..liMimIRii
. PA rEL

.

PIN TA Do rAR A FOR fiAR I �.��a:�I�d���m��aos !��u�t:po�
I
Cllra tOd�s!�����Sji�r;���I�#!:e������O�II� ��::;� �:C:::!a"t�::.o�:""

Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 2sis'tO �e mercadorl&s. A cbave ROa BOYVEAU-LAF·FECTEUR
d t vapor Victoria I na lOJa de Severo F Pe e' AL XOl?"URETO DE POTASSXO
o eorren e, no

.

.

* _ ,

• r 1- Cura os accldentes sypb1liticos antigos ou rebeldes: Ulceras, Tumores, Q6mmuFaria, Irmao & C. Ira & C. r BaJoBtoBe, assim como Lt/mphatlsmo. EBcrofula8 e Tuberculose
'

......., CUa ..,.••_iI,Ph", :LOZ, l'1Ie asclleUe.., .rd.IOynAu.U"IClm....�."....

4

.�"
..;.'-

SEM DJRTA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE .s .A.�TEIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
la. classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Praia e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

peUe, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu
Ias, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e �odas as aftec

ções de origem syph.ilitica, por mais rebeldes que tenhão sIdo. a 9-ualquer
tr.l\tamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efflcacia d este me

dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus comp?stos.
Pilulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestõe� e

promove as defecacões difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulenCla,
prisão de ventre e colicas neryosas. .

.

Vinho de Ananaz, Ferrugmo�o e QUlllado-:-Debella ?S c.hlor?-anemlCos, a

hypoemia intertropical, reconstItue os hydr?plcos e berlbepcos,mfi!trações do

rosto e pés,combate efficazmente escrophuhde a leucorrhea e a maIS profunda
anemia, .

.

Xarope de Flôres e Bagas de AroeIra e Mutamba---Produz os maIs beneficos
rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemopt,yses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthmaincipiente e tosse nocturna pertlllaz.
Pílulas Anti-periodicas, pr�parad3:s com a Pere!rina, Quina e. �aborandy--

Curão radicalmente as febres llltermlttentes, remIttentes e pernIcIOsas efficaz
mente,
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preP!lrados e� Vinho de Cajú--

Efficazes nas inflammacões :io figado e baço, hepatIte, splemtes agudas e chro

nicas, devidas as febre ·intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su

perior ao Oleo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par

turientes ediuretico anti-febril.

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chrolllcas,
Pomada Anti-herpetica---Combatea coceira dos darthros e empigens em tres

piaL�' .

A' h t' Cd' h t'
.

1 tllllmento- ntl r euma ICO- ura as ores r euma Icas, eryslpe as e u-

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pene.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINADESTERRO

É o ferro no estado puro e. desde 50 annos,
reconhecIdo. pelos Medicas do mundo inteiro. o mais pode

roso dos ferruginosos para curar: ANEMIA, POBREZA do SANQUE,
PERDAS BRANCAS, ODRES de ESTOMAQO, etc ... Eis porque é uma das raras

preparações approvadas pela
ACADEMH:\ �i!l: M�DBOBNA DE PARIS

I

i
! .

\. -- ...J

Jornal do Oommercío

R obd,:,substruinte, espe-
.

cia lidads p a r a as I

affecções do figado, baço, etc., I
formulado relo habil clinico Dr.
Si! va Brandão. Pre pa rado pelo
pharmaceutico Granaria.
Deposite geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pa n. 15.

TOSSES

o leodecachod'ant'\. i.m-
portado d as provllI

cias d . Sul, espec i a l idad s para
fricções lias dóres rheumaticas
agudas, chronicas e articular,
encontra-se na Drogaria Grana
do. Rua Primeiro de Março n. }2.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

R.E]Y.[EI>IO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAlJLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
tort'l a sorte de febres, evitando as reca
tidas tam frequentes nllssas molestias. A
eflicacia constantemente reconhecida d·es
te prodigioso especifico,o tem tomado mui
tIssim0 acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater tOd2-
as febres.

PHARMACU. E DROGARIA DE

P.A!1LINO HOP.ll &: OLlVEIP.A
--_ -------_. - --------

VENDE-SE llma casa na rua

de S, Sebastião da Praia di)
Fóra. com fundos ao mar, em
fr(,nte a chaciira do Sr. Carlos
Hoepck.
Para informações nesta typo

graphia.

� LUGA-SE O exeellente
�predlO e cbacara sito á
rua do Presidente Coutinbo n.

4, lendo militas arvores frlJcli
feras, bôa agua com tanqlle e

pasto para 3nimaes. Trata·se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n.2.

MOBILIA
Aluga-se ou vende-se uma mo

�ilia perfeitamente nova; para
lnformações no escriptorio desta
folha.

Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.

=

KAROPEDEDIGITALEDELABÉLONYE
'eIllpregado desde trinta annos pelos Medicas de Lodos os países, contra ..
divel'sas Doenças do Coração, 'Kydroplslaa, Broncblte. D�O.",
Coqueluches, Astbmas, etc., emflm, em todas as perturbações da ctreulaçã'o.

ERGOTIN.A EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJE.A.N

(Medalha d'Duro da Sociedade de Pha,.macia de Ps,.i.)
A dissolu�o d'Eryotina BonJean é um dos melhores nemostatíeos. AsQr.
llea8 ti, Ergotina ::le BonJean são empregadas vara facUitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhagias, de quaiquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.

GUIA DE CONTABILIDADE

ASSIGNATURAS:

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA,.CURAR EM

ÇpOUGAS HOIfAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão
c,he� Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica,
lyslCa do pulmão e da larynge e t,odas as molestias
cho-pulmonares. .

A acçã_o de8te. peitoral é tão rapida e cer·ta, que com elle pou
e.as horas sao sufficlentes para debellar-se a mais violenta tosse; as
sIm toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não querérá mais fazer uso de ou-

. tl'a8 preparaç6es e o adoptará para sempre como remedio caseirll.

Aconselha�os 'pois aos doentes a experimental' ÕS seus effei.
tos ccrn um unlco vidro. Vende-se na drogaria
E1ysen, succes�or de

Coquelu
Asthma,
Dron-

L1iJJEZ BOR'lI &C�
R..u.a d.e João Pi:n."to:n.. 9

DBANDI aUllMA
NOVIDADES! NOVIDADES!
O "':hapé� Cath�rinense acaba de receber pelo ultimo

vapor um nquIsslmo sortImento d(� chapeos de todas as qualidades
que vende por preços baratissimos:

'

Chap60s para senhor'as, rico sortimento, grande variedade em fei
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos modernissimos para senhoras.
LindoS e modernos chapeos para meninas!
Chapeos para homens, o que ha de mais ohie !
Attenção ! Venham vêr !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




